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SUPLEMENTO DO JORNAL SEMANAL

TRÊS DE MAIO - 1° DE DEZEMBRO DE 2023

Franciele Aline Wehner ARQUIVO PESSOAL

34 anos, filha de  Dilmar Jorge Wehner e 
Zenaide Wehner

Natural de Horizontina e residindo em 
Três de Maio

Formação acadêmica: Bacharel em 
Enfermagem, Especialista em Enferma-
gem Oncológica, Especialista em Gestão 
Estratégica de Pessoas, Coaching e 
Mentoring e Especializanda em Gestão 
Hospitalar.

Profissão: Coordenadora Assistencial 
e Responsável Técnica do Hospital São 
Vicente de Paulo de Três de Maio onde 
coordena os serviços assistenciais do 
hospital.

Porque optou pela profissão: Porque 
tenho zelo pela vida e pelo outro

Se defina em uma palavra: Resiliência

Hábito que não abre mão: convivência 
com minha família

Time de futebol: Grêmio

O negócio do futuro é:Tecnologias e 
inovação em serviços

Seus aplausos vão para: Meus pais que 
me ensinaram perseverança e respeito 
ao próximo

Nota zero para: Desrespeito

Sobre as redes sociais: Faça bom uso, 
use corretamente.

Sugestão para sua cidade: Empreende-
dorismo e investimento em entreteni-
mentos
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Carlos Roberto Bretin, natural da 
região da Volínia, na Russia, veio para 
o Brasil por volta de 1914, juntamente 
com dois irmãos que, após a chegada ao 
país, acabaram seguindo viagem para ou-
tros países, um para a Argentina e outro 
para os Estados Unidos.  Aqui casou-se 
com Katharina Rauch e em 1921, mudou-
-se para Ijuhy, onde começou a trabalhar 
numa padaria. 

O Sr. Schamberg, proprietário da 
Casa Comercial “Schamberg & Cia 
Ltda”, frequentava a padaria, e certa vez, 
conversando com Carlos, descobriu que 
o rapaz não estava muito contente com 
aquela profissão, e então o convidou 
para trabalhar numa filial de sua loja que 
havia instalado recentemente no povoa-
do de Buricá, lugar bastante promissor e 
já muito falado na região. 

Schamberg, que já possuía uma filial 
de seu comércio em Panambi, havia 
adquirido um terreno no povoado, onde 
construiu um prédio de madeira, e em 
1922, enviou Carlos Bretin para cuidar 
da loja. No ano seguinte, em dezembro 
de 1923, o velho Schamberg desistiu 
das lojas e ofereceu a filial de Buricá 
para Carlos. Foi então que no dia 23 
de dezembro de 1923, Carlos Roberto 
Bretin assumiu a direção da Schamberg 
& Cia Ltda de Buricá, e nascia naquele dia 
a “Casa Bretin”. 

O terreno onde estava localizada 
a loja fazia divisa com o terreno do 
Sr. Paulino Luchese. No ano de 1927, 
quando começaram as intenções de abrir 
uma rua para dar continuidade a Avenida 
Uruguai, que necessariamente teria de 
atravessar pelo terreno de Luchese, este 
rapidamente deu início a construção de 
um prédio no local (prédio de esquina 
que existe ainda hoje, onde a alguns anos 
funcionava o Armazem  Líquid), e Carlos 
Bretin, percebendo que aquela constru-
ção acabaria forçando a rua a entrar pelo 
seu terreno, também deu início a cons-
trução de um prédio de alvenaria, para 
ocupar o espaço ocioso ao lado de sua 
casa comercial. 

 Assim, aquela que deveria ser a conti-
nuidade da Avenida Uruguai se tornou a 
Rua da Ladeira (hoje Rua Farroupilha), 
uma rua que ficou um tanto deslocada 
numa das principais esquinas da cidade, e 
foi a partir deste momento que no prédio 
de alvenaria construído por Carlos Bretin 
passou a funcionar a Casa Bretin, local 
onde até hoje permanece. 

Outro problema ocorria na rua em 
frente à loja, chamado na época de 
“Estradão Ijuí-14 de Julho” (hoje Avenida 
Santa Rosa), onde existia uma nascente 
de água que tornava o local bastante ala-
gadiço,  o que, com o constante trafego 
de carroças e veículos,  começou a fazer a 
rua afundar para o lado da ladeira. 

Para solucionar o problema, foi 
construída uma canaleta com pedras,  
onde atualmente está o prédio da família 
Marasca, (na época não utilizavam tubos 

de concreto) para desviar a água, e 
resolveram construir também um 
muro de contenção na lateral, com 
cerca de três metros de altura, 
sendo que apenas um metro 
ficava acima do nível da rua, com 
pedras de mais de um metro de 
comprimento, enterradas pro-
fundamente, se estendendo por vários 
metros até proximamente a Cereser S/A. 

Anos depois, quando a Casa Bretin 
começou a comercializar armas de fogo, 
devido a necessidade dos compradores 
testarem estas armas, o muro ao lado 
da loja passou a funcionar como local de 
testes para tiros. Em 1935, Carlos Bretin 
convidou seu concunhado, Leopoldo 
Shötinger, para vir a Três de Maio traba-
lhar em sua casa comercial, e com o tem-
po, os dois acabaram se tornando sócios.  
Anos depois, também o filho de Leopol-
do, Jorge Shötinger, passou a trabalhar 
na loja, cuidando do setor de armas e 
munições, e inclusive, consertando as 
armas avariadas que eram levadas pelos 
clientes.   Leopoldo Shötinger trabalhou 
na Casa Bretin por cerca de 40 anos, 
quando então, já aposentado, arrendou 
uma propriedade rural na localidade de 
Colônia Medeiros e mudou-se para lá. 

Em 1950, Ângelo Eugênio Girardi e 
Ernesto Baú, que trabalhavam no ramo 
da construção civil, foram contratados 
pelo Sr. Hickmann, da empresa Trepte & 
Hickmann, para trabalharem na barra-
gem do Rio Inhacorá, na construção de 
uma hidrelétrica, que passaria a fornecer 
luz elétrica para Três de Maio (antes 
disso, a luz elétrica em Três de Maio era 
produzida através de usinas termelétri-
cas) e Ângelo Girardi costumava levar 
eventualmente junto no trabalho, seu 
filho, Pedro, nascido em 10 de maio de 
1938. Mas num certo dia, sua esposa, 
Lídia Faustina Pinzon, não deixou que 
Ângelo levasse Pedro junto, o que foi 
uma decisão bastante acertada, pois 
naquele dia, durante os procedimentos 
de explodir as pedras com dinamite, um 
dos tubos onde eram acondicionados os 
explosivos falharam, e apenas retiraram 
o pavio, deixando a espoleta que aciona-
vam a pólvora dentro. 

Então, quando iniciaram uma nova 
perfuração, com uma broca de 3 metros, 
próxima ao local onde estava o explosivo 
que havia falhado, a frixão fez acionar a 
espoleta e tudo foi pelos ares. Ângelo 
Girardi ficou bastante ferido, mas acabou 
se salvando, ficando por muitos anos 
com pequenos pedaços de rocha dentro 
do corpo. Foi no período que Ângelo 
Girardi estava acamado, se recuperando 
dos ferimentos, que Carlos Bretin apare-
ceu em sua casa, perguntando para sua 
esposa se o filho do casal, Pedro, estava 
disponível para trabalhar, pois Bretin 
estava precisando de um estafeta para 
serviços como varrer a loja, a calçada, 
atender no balcão e fazer tudo o que 
fosse necessário. A mãe de Pedro, após 

conferir se o pai também concordava 
com aquilo, disponibilizou o menino para 
ajudar o Sr. Bretin em sua loja, e no dia 
02 de junho de 1950, o jovem Pedro 
Girardi entrou pela primeira vez na Casa 
Bretin como funcionário contratado. 

A primeira coisa que o velho Bretin 
fez quando viu Pedro, foi compará-lo com 
a altura do balcão. Pedro ainda era muito 
baixo, ficava praticamente todo escondi-
do atras do enorme balcão de mármore 
que a loja possuía, mas rapidamente 
encontraram uma solução para aquele 
problema. Bretin colocou um caixote de 
madeira no chão, atras do balcão, para 
que Pedro pudesse subir, e assim, aten-
der aos clientes. 

Logo, o caixote passou a ser arras-
tado de um lado para o outro atrás do 
balcão, indo até a balança, até a caixa re-
gistradora e qualquer ponto onde apare-
cesse alguém necessitando atendimento. 
A casa vendia secos e molhados, e o 
açúcar era vendido somente em pedra, 
chamado “açúcar usina”. Tudo vinha em 
grandes sacos, que eram despejados nas 
tulhas (grandes gavetões embutidos no 
balcão), de onde era retirada a quantida-
de solicitada pelo cliente e colocada em 
pequenos saquinhos de papel, feitos por 
eles mesmos com folhas de papel dobra-
das e com as pontas coladas com uma 
goma feita da mistura de água e polvilho. 

A partir de 1970, Carlos Bretin e 
demais sócios começaram a vender 
suas partes na loja para Pedro, e alguns 
anos depois, para os desfiles do dia 7 de 
setembro de 1979, como a loja era muito 
procurada por praticantes da pesca, 
Pedro Girardi enfeitou sua 
belina marrom com dois pei-
xes de isopor e colou a eles 
duas varas de pesca: surgia 
ali o logotipo do peixinho 
animado da Casa Bretin

Em 1988, Pedro Girardi 
se aposentou, mas ainda 
assim tocou o negócio até 
2014, quando então foi 
deixando tudo a cargo das 
filhas, Ana Lidia e Claudia 
Helena, e da neta, Carolina, 
que desde muito pequena já 
gostava de correr e brincar 
dentro da loja. Hoje, as filhas 
e neta de Pedro Girardi 
continuam tocando a casa e 
mantendo uma tradição que  
agora completa 100 anos. 

Parabéns a todos que 
construíram e  continuam 
construíndo a história da 
Casa Bretin.

 

Carlos Roberto Bretin e sua esposa Katharina Rauch. 
Bretin faleceu no dia 10 de setembro de 1981

A Casa Bretin (casa com a carroça em frente)  e o prédio de Paulino Luchese, quando ainda não havia sido 
aberta a Rua da Ladeira (hoje Rua Farroupilha) 

O logotipo do peixinho da Casa Bretin  "nasceu" 
no desfile cívico de 7 de setembro de 1979

TRÊS DE MAIO 
E SUA HISTÓRIA

CLEMAR 
ZIMMERMANN

TENS ALGO PARA ACRESCENTAR À ESSA HISTÓRIA?
 ENVIE UMA MENSAGEM  PARA (55) 99706-0456  - WhatsApp ou pelo e-mail clemar637@gmail.comTENS ALGO PARA ACRESCENTAR À ESSA HISTÓRIA?ENVIE UMA MENSAGEM  PARA (55) 99706-0456  - WhatsApp ou pelo e-mail clemar637@gmail.com

 CASA BRETIN – 100 ANOS

Pedro Giradi com as  filhas Ana Lidia e Claudia Helena 
e a neta, Carolina
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Os melhores professores, ambiente especialmente  
preparado e aulas personalizadas você só encontra  

na A Musical Escola de Música. E para você que quer fazer 
aulas on-line no conforto da sua casa, ou não mora em 

Três de Maio, temos aulas híbridas.

Venha realizar o seu sonho de 
aprender a tocar ou cantar!

Mais informações pelo telefone 3535-1967 
ou WhatsApp 99611-7527

Siga nossas redes sociais no
 @amusicaltm

– VIOLÃO 
– TECLADO
– ACORDEON
– GUITARRA
– BAIXO

– UKULELE
– BATERIA
– TÉCNICA VOCAL 
– INICIAÇÃO 
   MUSICAL

Matrículas e rematrículas abertas!
Levantamento publicado em 

2022 pela revista científica JAMA 
Neurology aponta que o chama-
do “zumbido de ouvido” (também 
chamado de tinnitus ou acúfe-
nos) está presente na vida de 
aproximadamente 740 milhões 
de pessoas pelo mundo. Ou seja, 
14% da população mundial adulta 
sofre com esse problema.

No Brasil, são cerca de 28 
milhões que fazem parte dessa 
atordoante estatística, confor-
me dados da Biblioteca Virtual 
do Ministério da Saúde. Uma 
questão, portanto, que desafia 
toda a sociedade mundial e, claro, 
merece a nossa atenção.

É por essa razão, a propósito, 
que, anualmente, a comunidade 
médica se mobiliza em torno da 
campanha para  conscientizar 
a população sobre a realidade 
preocupante do aumento de 
problemas do ouvido em todas 
as idades e motivar mais profis-
sionais da saúde a abraçarem as 
causas relativas ao zumbido.

"Não se trata propriamente 
de uma doença, mas de um 
sintoma que pode ser provocado 
por inúmeros problemas clínicos, 
otológicos ou neurológicos. Por 
isso, o zumbido sempre deve ser 
investigado. Quando o indivíduo 
começa a apresentar esse tipo 
de sintoma, deve procurar um 
médico para avaliação", alerta 
o Dr. José Ricardo Gurgel Testa, 
otorrinolaringologista do Hospi-
tal Paulista - referência em saúde 
de ouvido, nariz e garganta.

De acordo com o médico, 
algumas condições que levam ao 
zumbido podem ter origem no 
próprio sistema auditivo ou em 
outros sistemas que afetam o 
ouvido de forma indireta. A perda 
da audição é a mais comum e 
pode ser decorrente da deterio-
ração das células sensoriais do 
ouvido, problemas que alteram 
a condução do som, exposição 
a ruídos intensos ou mesmo à 
presença de excessiva de cerume 
nos canais auditivos.

Outras causas associadas são 
possíveis alterações dos ossículos 
da audição; doença de Ménière 
(que causa zumbido, vertigem e 
perda de audição); e neurinoma 
do acústico (tumor raro que 
acomete o nervo auditivo), dentre 
outros distúrbios relacionados à 
articulação têmporo-mandibular, 
metabolismo, sistema cardiovas-
cular e, até mesmo, a quadros de 
depressão e hábitos de consumo 
pouco saudáveis.

Diagnóstico e 
tratamentos

O diagnóstico, segundo o es-
pecialista, depende da avaliação 
do tipo de zumbido (ou seja, qual 
a emissão sonora que é captada); 
quando surge; o tempo que dura; 
além dos sintomas associados, 
que eventualmente podem incluir 
tontura, desequilíbrio ou palpita-
ções, por exemplo.

Um dos exames mais reco-
mendados é a acufenometria, 
que consiste na emissão de sons 

com determinadas frequências 
até o paciente identificar um som 
semelhante ao zumbido que o 
incomoda. O procedimento é 
realizado a partir da avaliação de 
um fonoaudiólogo ou otorrinola-
ringologista, com o audiômetro 
– equipamento utilizado para a 
obtenção dos limiares auditivos.

Esse trabalho de investiga-
ção, ainda segundo o médico, 
também inclui a observação 
interna dos ouvidos, mandíbula e 
vasos sanguíneos da região, além 
de exames de imagem, como 
tomografia computadorizada 
ou ressonância magnética, que 
podem identificar de forma mais 
precisa alterações cerebrais ou 
na estrutura dos ouvidos.

"Para tratar o zumbido, é 
necessário conhecer a sua causa. 
Algumas vezes, o tratamento é 
simples, podendo incluir a remo-
ção de cera pelo médico otorrino-
laringologista, o uso de antibióti-
cos para tratar a infecção ou uma 
cirurgia para corrigir defeitos no 
ouvido, por exemplo”, afirma. 

Entretanto, em alguns casos, 
conforme o Dr. Testa, o tratamen-
to é demorado e mais complica-
do, podendo necessitar de um 
conjunto de terapias que podem 
ajudar a aliviar os sintomas ou a 
diminuir a percepção do zumbido. 
“Por isso, é importante que as 
pessoas tenham consciência 
sobre o tema e investiguem as 
causas”, finaliza.

Fonte:imprensa.hospitalpaulis-
ta@maquinacw.com

Zumbido: um problema que 
afeta 14% da população mundial
Comunidade médica do país alerta o público sobre as 
causas associadas ao distúrbio que, além de comprometer 
a audição, pode ser indicativo de doenças mais graves

Estudo mostra que a prevalência do zumbido é semelhante em ambos os sexos, e aumenta significativamente com a idade. 
Com o envelhecimento da população mundial, o zumbido será um problema crescente no futuro.
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Hérnias abdominais
Um problema comum entre os brasileiros

As profissionais de educação física,  Lelis e Laís  Scharb  são uma referência na área de 
academia, sempre pontuando pela excelência em saúde física e mental.  
As irmãs que já estão a frente da  Evidence Studio Personal,  agora também são as 
novas proprietárias do renomado stúdio do professsor Marcelo Girardi, que passa a se 
chamar Evidence Academia.  
A Evidence Studio personal, continua com seu foco no treinamento personalizado para 
cada aluno. Já na Evidence  Academia, o trabalho será no modo livre,  com supervisão e 
acompanhamento de profissionais qualificados. Tanto uma, como outra, oferecem uma 
variedade em aparelhos, todos para promover o bem-estar dos alunos.  E as novidades 
não param por aí, a Evidence Academia, contará com espaço kids para entretenimento 
das crianças que acompanham seus pais. 
Evidence Studio Personal - Rua Santo Ângelo 796. 
Evidence  Academia - Avenida Santa Rosa 267. 
Agendamentos: (55) 9 9995-3513

“Só depois de enfrentar tempestades é que você valoriza a normalidade e se deslumbra com a rotina”.
CARPINEJAR

Os educadores físicos, Lelis, Marcelo Girardi e Laís

Segundo a Sociedade Brasileira de 
Hérnia, mais de 20% da população adulta 
do Brasil apresenta algum tipo de hérnia 
abdominal. O problema, que é considera-
do comum, pode ser assintomático, mas 
quando apresenta dores, costuma incomo-
dar bastante os pacientes. 

O diagnóstico da hérnia abdominal 
é realizado através da história clínica do 
doente e do exame físico, que poderá 
evidenciar a existência de saliências na 
zona abdominal indicativas da presença da 
hérnia. O médico Eliéser Henn, explica que 
na existência de hérnias encarceradas ou 
estranguladas, uma ecografia ou tomogra-
fia computadorizada é recomendada.“Bus-
camos avaliar diretamente os danos 
provocados pela complicação”, destaca. 

Não existem medicamentos específicos 
que permitam curar as hérnias abdominais. 
“O que muitas vezes indicamos são medica-
mentos para aliviar a dor”, explica Eliéser. 
As hérnias, na sua maioria, necessitam de 
cirurgia para serem removidas. Quando de-

tectadas nos seus estágios iniciais, a ope-
ração é simples, segura e pouco invasiva, 
tendo um prognóstico bastante favorável.

Segundo o médico, em hérnias mais 
avançadas, que é o caso das encarceradas 
ou estranguladas, a cirurgia é mais com-
plexa, mas também muito eficaz. O objeti-
vo da cirurgia é colocar o tecido herniado 
de volta na cavidade abdominal, reparar 
os danos provocados pela protrusão do 
conteúdo e reforçar toda a zona com a 
colocação de uma tela de polipropileno. 
“Podemos utilizar o tratamento via lapa-
roscópica, que é minimamente invasivo ou 
a cirurgia aberta, tudo depende do caso 
individual do paciente”, informa Eliéser.

   Em casos de hérnias que não causem 
dor ou desconforto no paciente, o trata-
mento consiste na vigilância, para avaliar a 
progressão. “Hérnias que causam dor são 
mais complicadas pois se não retiradas 
podem afetar órgãos vitais, por isso a ava-
liação médica é de extrema importância”, 
conclui. 

Dr. Eliéser Henn
CRM 35373

Cirurgião Geral e Especialista em 
Endoscopia e Colonoscopia

Endohouse
Referência em Endoscopia e 

Colonoscopia no noroeste do RS
(55) 9 9658-7890 ou (55) 2118-1259
@endohousetresdemaio
Rua Tereza Verzeri, 1130, 4º andar
Três de Maio .

No dia 18/11, os pais Patrícia Tiecher Fabris e Gui-
lherme Fabris comemoraram com familiares e 

amigos o aniversário do primeiro aninho da doce filha 
Yasmin Tiecher Fabris. A comemoração foi na

 Bella Casa de Festas!
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Parabéns a São José  pelos 30 anos. Uma história de muito trabalho, empreendedorismo, dedicação, competência, dinamismo, 
superação e foco. Hoje,  a São José emprega mais de 400 colaboradores. A comemoração  na noite do dia 23, foi de muitos elogios 
e valorização de todos que fazem esta empresa ter o seu nome no mais alto patamar. Muitos foram os pontos altos da noite, com 
destaque para as falas dos sócios proprietários, a alegria contagiante e a apresentação do show da dupla Fernando e Sorocaba. 
Tudo perfeito, forte como o agro. No registro os diretores e familiares da São José:  Gracieli Recktenwald, Ines Recktenwald, Paulo 
Recktenwald, Raquel Recktenwald, Junior Recktenwald, Leonise Recktenwald, Geraldo Recktenwald, Gabriela Recktenwald, 
Henrique Schallenberger, Tecla Schallenberger, Rubin Schallenberger e Rafael Schallenberger

O empresário Irineo Classmann (Leia-se Classmann 
Joias e Óptica), comemorou idade nova, no último dia 
20. A confraternização foi junto com os amigos no 
Piquete Tatu Peludo. Que este novo ciclo, seja cheio 
de amor, saúde, alegrias, realizações e muito suces-
so. No registro Irineo com a esposa Adriane Rambo!

Um sim a vida, a alegria, a família, aos amigos, a boa 
mesa, ao chopp e a espumante gelada. Assim foi a 
comemoração dos 5.1 de Valmir Pedó, no último dia 
24, em sua residência. Uma festa linda, capitaneada 
pela esposa Magali Jantsch. Felicidades e que venham 
muitas comemorações!
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DIA 1
ILSE SCHWEIG	
PAULO CONRAD		
EDGAR DOCKHORN SCHUSTER	
SILVERIO ALUISIO WOLF	
ADRIANA ZORZO RETORE

PARABÉNS PARA:

ALUGA-SE sala comercial na Rua Horizontina, 357, fundos do supermercado 
Benedetti. Tratar 9 9911-8840.
VENDE-SE aproximadamente 30 colmeias, todas com melgueiras. Preço a 
combinar. Telefone: 9 9988-3701

VENDE-SE LOTE DE TERRA de 8 ha na divisa com Lajeado 
Capote e Rio Quaraim, com preservação nativa no entorno e 

ótima área de plantio. Terra na localidade de 
Medianeira, Três de Maio.
Contato 51 99847-5178.

DIA 2	
NADIR VANDERLEI LINKE
NERI SCHROER 
ILSE WELTER
DIA 4	
EVANDRO REDEL
DIA 7	
ZEFERINO NOGARA	
FLAVIO HUBER	
JELSON DE OLIVEIRA

Qual a sua 
história 
de Natal?
Se você quer compartilhar sua 
história com os leitores do 
Jornal Semanal, mande para 
o WhatsApp 99926-9197 
ou pelo e-mail 
jsemanal@jsemanal.com.br 
até o dia 15 de dezembro. 

Parabéns para a linda Isadora Dudel do Rosário 
que hoje, dia 1° de dezembro, comemora seus 6 
aninhos de vida e, no mesmo dia, acontece sua 
formatura da Pré-Escola.  "Que o seu dia seja de 
muita celebração, abraços apertados  e Alegrias." 
Com carinho de seus pais e de sua família, em es-
pecial da mamãe Ana Flávia Zimmermann Dudel 
e de Gustavo Dudar.

No dia 30 de novembro, no Salão de Atos da 
UFGRS, em Porto Alegre, ocorreu a Colação de 
Grau de Lucas Daniel Retore, em Licenciatura 
em Matemática. Os pais Darci e Mirian e os 
irmãos André e Pedro desejam muito sucesso 
nessa caminhada.

STUDIO CRIATIVO

REGISTROS SOCIAIS

BIBLIOTECA 
DE RUA

– Leve, leia e devolva –

Lembrete: Jornal Semanal e 
Casa da Amizade

Lembre-se que outras 
pessoas  também 

querem ler os livros.
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ALUGUÉIS
- SALA comercial de 100m², no Edifício Rubi, Rua Mato Grosso esquina 
com a Pe. Cacique. Valor R$ 1.500,00 por mês, mais IPTU.
- CHÁCARA 5ha, casa cercada, pomar, piscina, na BR 472, junto ao trevo 
de acesso à Três de Maio.
- APTO 1 suíte, 2 quartos, 150m², sala, cozinha, espaço gourmet, garagem, 
3º andar, próximo ao Super Tem Tem.
- Sala Comercial 150m² (02 salas geminadas), 3º andar, centro Viva Vida, 
na Rua Oswaldo Cruz, centro, Três de Maio.

VENDAS
- CASA nova, 215m², 3 quartos, piscina, terreno 425m², na Av. Santa Rosa, 
próximo ao CTG. 
- CASA com 170m², 2 dormitórios, sala estar e jantar, 2 garagens, lavande-
ria, banheiro, no Loteamento Sartor.
- CASA alvenaria, 215m², 1 suíte, 2 quartos, salas jantar, estar e cozinha in-
tegradas, 2 garagens, festeiro com espaço gourmet, piscina, terreno 395m², 
no Loteamento Dockhorn.
- CASA alvenaria, com 199m², terreno 675m², na Rua Pe. Cacique, próximo 
à Hey Peppers.
- APARTAMENTO DUPLEX, cobertura no Edifício ATENAS, 245m², priva-
tivo, centro.
- Terreno número 22 da quadra 239, esquina, situado no loteamento Rossi, 
Três de Maio.
- APARTAMENTOS NA PLANTA, Edifício MARTINS, Edifício DOCKHORN, 
Edifício CAÚNA, em Três de Maio.
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SERVIÇOS
TRÊS DE MAIO

TÁXI

DO CARECA
F: 99614-9060

Aceitamos PIX e cartões

OFICINA MECÂNICA

MOTORGIRUS
F: 3535-8953

R. Santa Clara, 15 

UNICAR AUTO SOM
F:3535-1441 / 99956-9397

R. Horizontina, 384
Próximo ao Benedetti

ELETROCAR 
F: 3535 - 2290

Posto autorizado pelo INMETRO
para aferição de tacógrafo
BR 472 - Três de Maio-RS

DS MOTORS
Injeção eletrônica, mecânica em geral, 

geometria e balanceamento
Rua São Roque, 654

Fones: 3535-2008 
 98463-2000

LAVA CAR MASTER
Lavação simples e completa.

Enceramento e polimento. 
R. Augusto Rutzen 

F: 9 9969-4866 - Karine ou Rodrigo

LAVAGEM

A SECO DO PAULO
Sofás, tapetes, carpetes, colchões, 

estofamentos de carro, etc.
F: 99954-2395 - R. Buricá, 34

NEI MAGALHÃES
F: 99952-8033

ELETRICISTA E 
ENCANADOR

AUTO ELÉTRICA

Mais um caso de violência contra a 
mulher ganhou repercussão nacio-

nal, desta vez com a apresentadora Ana 
Hickmann, que registrou um boletim de 
ocorrência acusando o marido de agres-
são na casa da família. De acordo com 
levantamento do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) em 2022, foram admitidos 
640.867 processos de violência domés-
tica e familiar ou feminicídio, resultando 
num crescimento de 40% nas denúncias. 
O professor de Direito Penal do Centro 
Universitário de Brasília (CEUB) Victor 
Quintiere explica a legislação nos casos 
de violência doméstica e as medidas 
necessárias para garantir a segurança 
das vítimas.

De acordo com o professor, a denúncia 
é fundamental para romper com o ciclo de 
agressões, pois além da questão moral, 
social e psicológica para a vítima e pessoas 
próximas, há vantagens legais e práticas 
que podem resguardar a vítima e propor-
cionar um ambiente mais seguro. “Ao 
denunciar a violência doméstica, a mulher 
tem acesso a medidas protetivas previstas 
em lei, incluindo a suspensão da posse ou 
restrição do porte de armas, afastamen-
to imediato do lar, domicílio ou local de 
convivência com a ofendida, e proibição de 
determinadas condutas, como aproxima-
ção da vítima, seus familiares e testemu-
nhas”, acrescenta.

Tais medidas visam garantir a integri-
dade física e psicológica da vítima, estabe-
lecendo limites mínimos de distância entre 
ela e o agressor, além de restringir qual-
quer contato por meio de comunicação. 
Sobre os filhos ou dependentes, Quintiere 
afirma que a lei permite a restrição ou sus-
pensão de visitas aos herdeiros menores, 
com base na avaliação de equipes multi-
disciplinares. Para os agressores, além das 
penas previstas nos respectivos crimes, a 
denúncia pode acarretar reflexos negati-
vos em questões como a guarda de filhos.

Outro aspecto relevante na legisla-
ção vigente citado pelo especialista é a 
concessão de alimentos provisionais ou 
provisórios, proporcionando um suporte 
financeiro à vítima de agressão durante 
todo o curso do processo judicial. “Adicio-
nalmente, a Lei nº 13.984/2020 introduziu 
novas medidas, como a obrigação do 
comparecimento do agressor a programas 
de recuperação e reeducação e de acom-
panhamento psicossocial por meio de 
atendimento individual e/ou em grupo de 
apoio”, explica.

Denunciar um caso de violência do-
méstica não só aciona medidas protetivas 
legais, como conecta as vítimas a uma rede 
de apoio que oferece suporte emocional, 
jurídico e social. “Casos envolvendo pes-
soas públicas só reforçam que as políticas 
públicas de proteção à mulher criam um 
ambiente mais seguro e propício à recons-
trução da vida das vítimas, representando 
um necessário passo na luta contra a 
violência doméstica”, conclui .

Como denunciar
A Central ‘Ligue 180’ é o canal oficial do 

governo para denunciar a violência contra 
a mulher. Além de receber denúncias, a 
central encaminha o conteúdo dos relatos 
aos órgãos competentes e monitora o 
andamento dos processos. O serviço 
também oferece orientação a mulheres 
em situação de violência, direcionando-as 
para os serviços especializados da rede 
de atendimento. No ‘Ligue 180’, ainda é 
possível se informar sobre os direitos da 
mulher, a legislação vigente sobre o tema 
e a rede de atendimento e acolhimento de 
mulheres em situação de vulnerabilidade.

Legislação vigente 
no país

Leis que fazem parte de medidas no 
combate à violência contra a mulher: 

• Lei Maria da Penha 11.340/2006, crian-
do mecanismos para coibir a violência do-
méstica e familiar, estabelecendo medidas 
de assistência e proteção;
• Lei Carolina Dieckmann 12.737/2012, 
que torna crime a invasão de aparelhos 
eletrônicos; 
• Lei do Minuto Seguinte 12.845/2013, 
oferece às vítimas de violência sexual aten-
dimento médico, psicológico e social;
• Lei Joana Maranhão 12.650/2015, que 
altera prazos relacionados à prescrição de 
crimes sexuais contra crianças e adoles-
centes;
• Lei do Feminicídio 13.104/2015, que qua-
lifica o homicídio quando praticado contra 
a mulher por razões de gênero.

Caso Ana Hickmann: 
por que as mulheres devem 
DENUNCIAR VIOLÊNCIA DOMÉSTICA?
Com projetos e políticas de proteção às mulheres, número de 
denúncias cresce expressivamente no Brasil

ONDE BUSCAR AJUDA:
- CENTRAL DE ATENDIMENTO À MULHER 
 180
- BRIGADA MILITAR 
190
- POLÍCIA CIVIL 
 (55) 3535-1842
- PATRULHA MARIA DA PENHA 
(55) 9 9904 9343
- DEFENSORIA PÚBLICA 
(55) 3535-1006
- CONSELHO TUTELAR 
(55) 3535-1725
- CENTRO DE REFERÊNCIA DA MULHER 
FLOR DE LIZ
(55) 9 9933 4700 ou (55) 3535-3900
- SECRETARIA DE POLÍTICAS DA MULHER
(55) 9 9649 3004 ou (55) 3535-8770


